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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: Desde o século XIX a profissão de 
professor passou por diversas transformações 
no Brasil. O professor precisou se qualificar 
continuamente para acompanhar o 
surgimento de novas modalidades de ensino, 
principalmente a Educação a Distância (EaD) 
e, também, novas questões que permeiam a 
escola contemporânea, como a diversidade e 
a inclusão. A formação de professores, na sua 
grande maioria, está sendo realizada pelas 
instituições particulares e pela modalidade 
EaD. Neste artigo, buscaremos refletir sobre 
quais fatores fizeram com que o professor se 
transformasse no profissional dos dias atuais, 
e como ocorreu a evolução da profissão desde 

seu surgimento, quais os desafios presentes 
diante das novas modalidades de ensino e 
do aparecimento de novas tecnologias. Essas 
novas demandas fizeram com que a profissão 
sofresse transformações, exigindo que a 
formação de professores ocorresse, também, 
de forma continuada. Para cumprir tal objetivo 
foi realizada uma pesquisa bibliográfica, com 
análise de textos e documentos. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores, 
Profissão docente, Perfil do Professor. 

CHANGES ON TEACHER’S PROFESSIONAL 

PROFILE: A CONCISE HISTORY

ABSTRACT: Since the nineteenth century, 
teaching career has gone through several 
transformations in Brazil. Teacher was 
demanded to qualify himself/herself continuously 
in order to keep up with the emergence of 
new teaching modalities, especially Distance 
Education, and also new issues that permeate 
contemporary school, such as diversity and 
inclusion. The massive part of teacher’s training 
is being carried out by private institutions and by 
distance education. In this article, we will pursue 
to reflect on what factors made teacher become 
a current  professional , and how has this career 
evolved since its emergence, what challenges 
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are present facing the new teaching modalities and the emergence of new technologies. 
These recent demands have made the profession suffered transformations, requiring in this 
case that teacher’s training should take place on an ongoing basis. In order to accomplish   
this aim, a bibliographic research was carried out, including analysis of texts and documents.
KEYWORDS: Teacher’s Training, Teaching career, Teacher’s Profile.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ser professor é uma das profissões mais antigas do mundo. Todas as outras 
especialidades ou profissões demandam de um ensino e orientação de um professor. 
No Brasil a questão do preparo de professores emerge de forma explícita após a 
independência, quando se cogita a organização da instrução popular. (SAVIANI, 2009).

O trabalho do professor é importante, pois é através dele que ocorre a instrução da 
população, formando e qualificando os cidadãos para as práticas profissionais. Diante 
das transformações da vida moderna, o professor precisa manter-se atualizado, não só 
para atender as demandas do mercado de trabalho mas, também, e principalmente, por 
causa do crescente aumento da produção de conhecimentos em todas as áreas. Para 
isso precisa manter-se em constante formação profissional.

Ser professor significa, antes de tudo, ser um sujeito capaz de utilizar o seu conhecimento 
e a sua experiência para desenvolver-se em contextos pedagógicos práticos 
preexistentes. Isso nos leva à visão do professor como um intelectual, o que implicará 
em maior abertura para se discutir as ações educativas. Além disso envolve a discussão 
e elaboração de novos processos de formação, inclusive de se estabelecerem novas 
habilidades e saberes para esse novo profissional. (FERREIRA, 2003)

Historicamente o papel e as obrigações dos profissionais da educação, em regra, 
permanecem a mesma. Neste artigo, buscaremos refletir sobre quais fatores fizeram 
com que o professor se transformasse no profissional dos dias atuais, sem perder 
sua característica mais relevante, a de ser mediador do processo de aprendizagem e 
construção de conhecimento.  

A responsabilidade do professor, de que às vezes não nos damos conta, é sempre 
grande. A natureza mesma de sua prática, eminentemente formadora, sublinha a maneira 
como a realiza. Sua presença na sala é de tal maneira exemplar que nenhum professor 
ou professora escapa ao juízo que dele ou dela fazem os alunos. E o pior talvez dos 
juízos é o que se expressa na “falta” de juízo. O pior juízo é o que considera o professor 
uma ausência na sala. (FREIRE, 2016)

A presença do professor para a formação de novas gerações implica na exigência 
de uma preparação adequada e condizente com as demandas colocadas pela escola 
contemporânea, como por exemplo a diversidade e a inclusão, as novas tecnologias de 
informação e comunicação, entre outras.

https://www.thesaurus.com/browse/accomplish
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2 | 	PERFIS PROFISSIONAIS DE PROFESSORES: AS MUDANÇAS NAS ÚLTIMAS 

DÉCADAS

Ao longo dos anos, principalmente na década de 90, alguns pesquisadores 
passaram a pesquisar sobre a formação docente e sobre qual o perfil do professor na 
atualidade (TARDIF, NUNES, GAUTHIER). Segundo Gauthier et al. (1998), nas últimas 
duas décadas do século XX a educação tem sido acusada, com insistência e vigor, de não 
cumprir convenientemente seu papel. Essa afirmação atinge diretamente as instituições 
escolares e, consequentemente, os profissionais da educação, que são considerados os 
responsáveis pela crise da escola e da educação. 

Diante das necessidades de adequação da escola frente às transformações da 
sociedade, alguns pesquisadores apontam características e perfis do professor necessário 
para atender a essas demandas, como o do professor reflexivo e o professor pesquisador, 
perfis esses que colocam o professor como protagonista do processo de aprendizagem.

O perfil do professor reflexivo, que enfatiza a construção coletiva na escola, insere-
se na tendência de investigação que valoriza a formação contínua como desenvolvimento 
profissional e institucional, conforme perspectiva desenvolvida por Fusari (1988), Nóvoa 
(1992) e Schön (1992), considerando o professor como um profissional reflexivo. Essa 
perspectiva surgiu com a necessidade de rompimento com o modelo técnico existente 
no Brasil, com princípios positivistas atribuídos a formação docente até o momento. 
Segundo Pereira (2002, p. 26), nesse contexto de valorização do docente como um prático 
reflexivo, “os professores têm sido vistos como um profissional que reflete, questiona e 
constantemente examina sua prática pedagógica cotidiana, a qual por sua vez não está 
limitada ao chão da escola”.

Já o status de professor pesquisador surgiu com a necessidade de reconhecer o 
professor como criador de saberes, desconstruindo, como demonstra Zeichner (1998), 
a divisão entre pesquisas dos professores e pesquisas acadêmicas. Os professores da 
escola básica são capazes de refletir sobre suas práticas, formular questões sobre os 
cotidianos de suas salas de aula e buscar respostas a essas questões, sistematizando 
experiências e produzindo saberes. No entanto, não se trata apenas de dar esse status de 
pesquisador aos professores da escola básica: é importante reconhecê-los também como 
pesquisadores, inserindo-os em eventos científicos nos quais possam realizar palestras, 
participar de mesas-redondas e socializar seus trabalhos.

Percebe-se que o perfil do profissional da educação evoluiu e se transformou, isso 
não quer dizer que o perfil tradicional esteja obsoleto, muito pelo contrário, o professor 
tradicional que dispunha da habilidade de ensinar recebeu como atividades adicionais 
novas ferramentas para exercer seu trabalho, como também passou a ser o responsável, 
muitas vezes, em buscar respostas e soluções diferentes ou que complementam as 
respostas já existentes. Isso se deve ao fato do aluno também ter evoluído, principalmente 
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pelo surgimento de novas tecnologias que passaram a ser consideradas como fontes de 
conhecimento. Desse modo o professor precisou evoluir e acompanhar o surgimento das 
novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).

3 | 	TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NA EDUCAÇÃO

No início do século XXI surgiram algumas discussões acerca das possibilidades 
de inovações nos ambientes escolares, e isso se deu, entre outros fatores, devido ao 
surgimento de mídias digitais, tais como: softwares, multimídia, computadores, recursos 
tecnológicos e a mais exaltada de todas a internet.

Os professores reaparecem, neste início do século XXI, como elementos insubstituíveis 
não só na promoção das aprendizagens, mas também na construção de processos de 
inclusão que respondam aos desafios da diversidade e no desenvolvimento de métodos 
apropriados de utilização das novas tecnologias. (NÓVOA, 2009).

A globalização do mundo, as transformações das organizações sociais e os avanços 
tecnológicos ocorridos nos últimos 20 anos, transformaram as formas de comunicação 
e de relacionamento entre as pessoas com o mundo, isso deve-se principalmente ao 
surgimento dessas novas mídias e tecnologias.

A era digital abre novas possibilidades para os indivíduos realizarem suas ações em 
contextos distintos, com mídias diferenciadas, favorecendo a constituição de uma teia 
entre a escola e o cotidiano no qual o indivíduo atua, configurando novos caminhos para 
ele interagir e desenvolver suas constantes compreensões sobre o mundo e sobre a 
cultura (MARTINS, 2003).

Nesse contexto, a escola está frente a novos desafios oriundos dos avanços 
tecnológicos como também pelas necessidades neles embutidos. A educação tem-
se utilizado das TIC´s tendo em vista os recursos tecnológicos estarem presentes na 
sociedade atual, sendo importante neste momento o professor incorporar tais ferramentas 
nos modelos pedagógicos praticados na escola.

O projeto “Educação por computadores” (Educom), no Brasil, foi implantado 
pela Secretaria Especial de Informática (SEI), com suporte do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e Financiadora de Estudos e Projetos 
(FINEP), órgãos do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), e pelo Ministério da 
Educação (MEC) em cinco centros: Universidade Federal de Pernambuco, Universidade 
Federal de Minas Gerais, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Estadual 
de Campinas e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Todos esses projetos 
trabalharam com escolas públicas da Educação Básica e desenvolveram atividades de 
pesquisa e formação, tanto na universidade quanto nas escolas, que possibilitaram a 
realização de diversas ações iniciadas pelo MEC (ANDRADE, 1993; MORAES, 1997). 

Na criação desse projeto não existiam professores preparados para utilizar 
computadores nas salas de aulas. Com isso os Centros e Núcleos de Pesquisas ligados 
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às Universidades do projeto Educom, no âmbito de suas especialidades, passaram a 
desenvolver atividades de formação e pesquisa na área da informática. O aprendizado 
dos pesquisadores sobre o uso pedagógico do computador acontecia na ação, por meio 
de vivências compartilhadas e analisadas e de estudos sobre as teorias que pudessem 
subsidiar a reflexão e o entendimento da própria ação. Foi um momento importante para 
a constituição das equipes dos Centros e Núcleos ligados às Universidades, que atuariam 
junto aos educadores na implantação da informática nas escolas (VALENTE, 1999).

Outro fato presente diante desse cenário atual, é o de garantir a democratização de 
acesso a todos, pois, muitas vezes os recursos tecnológicos são escassos ou inexistentes, 
dificultando ou impedindo o professor de inserir as TIC´s nas salas de aulas. Martin 
Barbero (1996, p. 12) observa o seguinte:

[...] a simples introdução dos meios e das tecnologias na escola pode ser a forma mais 
enganosa de ocultar seus problemas de fundo sob a égide da modernização tecnológica. 
O desafio é como inserir na escola um ecossistema comunicativo que contemple ao 
mesmo tempo: experiências culturais heterogêneas, o entorno das novas tecnologias da 
informação e da comunicação, além de configurar o espaço educacional como um lugar 
onde o processo de aprendizagem conserve seu encanto.

É importante salientar que o acesso dos alunos às mídias digitais não é novidade, 
pois, grande parte da população já possui acesso a ferramentas responsáveis por difundir 
as informações: TV, rádios, vídeos, CD, DVD, computadores, videogames, celulares e 
internet, todos dispositivos tecnológicos que facilitam o acesso as informações. Caberá à 
escola, e aos professores, decidir como empregar esses recursos de forma adequada no 
currículo escolar. 

A inexistência ou insuficiência de apoio institucional para seu uso – entendido nos relatos 
como a direção da escola, Secretarias de Estado, coordenações e órgãos gestores das 
universidades – torna-se um agravante para o professor que pretende adotar as TIC´s 
em sua prática nos enfrentamentos do dia a dia escolar (SCHUHMACHER, 2014). 

Desse modo, a inserção das TIC´s pode não provocar mudanças significativas 
no processo educacional se não utilizadas dentro de um contexto ideal, isto é, se não 
relacionadas ao contexto sociocultural em que a escola está inserida. Desse modo, não 
só o domínio das tecnologias pelo professor passa a ser indispensável, como também o 
de ser reflexivo e pesquisador, para realizar, da melhor forma possível, a ligação entre o 
uso dessas ferramentas e o cumprimento do currículo.

4 | 	EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA (EAD) NO BRASIL

Em 1998 os cursos oferecidos na modalidade a distância passam por regulamentação 
do Ministério da Educação e Cultura (MEC). Nesse momento o MEC estabelece os 
critérios para credenciamento de instituições e as autorizações para os cursos a distância. 
Essa regulamentação tem como objetivo consolidar e difundir a modalidade Educação 
a Distância (EaD), além de corrigir as imperfeições percebidas, nessa modalidade de 
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ensino, até aquele momento. As principais distorções estavam relacionadas a formatação 
do currículo, a definição de carga horária, duração de curso, coordenação, planejamento, 
acompanhamento e avaliação referentes ao processo de aprendizagem, projetos, 
produção científica, dentre outros.

Somente em 2005 o governo determinou, via o Decreto 5622, que os cursos 
à distância deveriam seguir as mesmas características quanto a carga horária dos 
cursos presenciais, ficando, a partir desse momento, reconhecida a equivalência dos 
certificados das modalidades EaD e presencial. Isto significou maior rigor das regras para 
o credenciamento dos cursos da EaD, tendo como foco a elevação da qualidade dos 
mesmos (GATTI; BARRETTO; ANDRÉ, 2011, p. 100).

Algumas dificuldades surgiram após a expansão dos cursos na modalidade EaD no 
Brasil, principalmente em relação a qualidade dos cursos ofertados, pois, com o surgimento 
de muitas instituiçoes particulares e o crescimento da busca pelas modalidades EaD, 
muitas intituições passaram a se preocupar com o avanço de matrículas nos cursos à 
distância, deixando a qualidade dos cursos ofertados em segundo plano.

Para Gatti, Barretto e André (2011, p. 105):

O grande número de matrículas em cursos de EaD em instituições privadas está em 
consonância com a oferta que fazem nessa modalidade, deixando de oferecer cursos 
de licenciatura presenciais, sobretudo os de pedagogia. Esse movimento, que é grande 
e rápido, precisa ser olhado com cautela, uma vez que há questionamentos quanto à 
qualidade na oferta desses cursos e os materiais utilizados. Não é uma política sensata 
estimular a expansão desses cursos, ante as avaliações e as dúvidas levantadas por 
pesquisadores. Transformar, como os dados mostram, especialmente a formação de 
professores para educação básica majoritariamente em formatos a distância pode trazer 
conseqüências para qualidade das ações pedagógicas a serem desenvolvidas com 
crianças e adolescentes nas escolas de educação básica.

Alguns fatores contribuíram para o crescimento dos alunos matriculados na 
modalidade EaD, como a possibilidade de estudar no dia e horário mais confortável, 
redução das despesas com deslocamento até a instituição de ensino, alunos residentes 
em cidades pequenas do interior que não eram contempladas pela modalidade presencial, 
a segurança e o conforto de estudar em sua residência, a possibilidade de mães e pais 
estudarem e cuidarem, ao mesmo tempo, dos afazeres domésticos, e o fator principal que 
é o baixo custo nas mensalidades se comparadas aos cursos ofertados na modalidade 
presencial. Em contrapartida, as instituições de ensino perceberam que, com a modalidade 
EaD, o número de alunos inscritos no curso é superior ao quantitativo suportado numa 
sala de aula presencial, com um custo muito inferior, onde é possível utilizar o mesmo 
material didático para várias turmas distintas.

Os ambientes virtuais podem configurar-se com características que viabilizam as 
atividades reflexivas e colaborativas, mas a existência de seus recursos por si mesma 
não garante o desenvolvimento de ações dessa natureza. São os profissionais envolvidos 
com o planejamento e a execução pedagógica do curso (coordenadores, docentes e 
monitores) que dão significado para o uso dos recursos dos ambientes virtuais por meio 
da criação e recriação de estratégias apropriadas (PRADO, ALMEIDA, 2003, p. 81).
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Com o surgimento e a consolidação da modalidade EaD, outras funções são 
incorporadas ao papel do professor, constituindo um novo perfil de professor. O ser 
professor, nesse contexto, passa a exigir que ele seja, também, multiplicador, facilitador, 
tutor e animador. Esses termos aparecem em substituição ao professor. Mas, tendo em 
vista que essas funções, na EaD, são exercidas por outros agentes educacionais, é 
preciso considerar que essa fragmentação do trabalho docente desencadeou um novo 
perfil de professor, que não será discutido neste artigo, mas que merece ser aprofundado 
por pesquisadores, professores e gestores, tanto pelas implicações que traz para a vida e 
o trabalho dos professores como para as formações iniciais e continuadas.

5 | 	EDUCAÇÃO ESPECIAL

A constituição da República Federativa do Brasil de 1988, no Capítulo II – Direitos 
Sociais, em seu Art. 6º., prevê o direito a todos, sem distinção de qualquer natureza, a 
educação, saúde, lazer, proteção à infância, dentre outras garantias constitucionais. Estes 
e outros direitos legais levantam questões consideráveis quando falamos na educação 
especial praticada no Brasil.

[...] atividades complementares envolvendo [...] opcionalmente, a educação de pessoas 
com necessidades especiais, a educação do campo, a educação indígena, a educação 
em remanescentes de quilombos, em organizações não governamentais, escolares e 
não-escolares, públicas e privadas. (SAVIANI, 2008)

A educação especial inicialmente surgiu como um serviço exclusivamente assistencial, 
visando apenas o bem-estar da pessoa com deficiência, onde foram considerados 
principalmente aspectos psicológicos e médicos. Posteriormente chegou às instituições 
de ensino com o objetivo de inclusão total desses alunos nas aulas do ensino regular.

Para Sassaki (1997, p. 167) inclusão social é o: 

Processo pelo qual a sociedade e o portador de deficiência procuram adaptar-se 
mutuamente, tendo em vista a equiparação de oportunidade e, conseqüentemente, uma 
sociedade para todos (…) A inclusão significa que a sociedade deve adaptar-se às 
necessidades da pessoa com deficiência para que esta possa desenvolver-se em todos 
os aspectos de sua vida (SASSAKI, 1997, p. 167).

A inclusão é o acolhimento de todas as pessoas no sistema de ensino, sem exceção, 
independentemente de sua cor, gênero, classe social, condições físicas e psicológicas. 
Diante dessa demanda o professor precisou se qualificar para prestar um serviço de 
qualidade aos alunos especiais inseridos nas classes regulares. 

A educação especial demanda de oferta de serviços especializados, conforme aponta 
Fernandes (2008, p. 30):

• Alunos surdos, que, por suas necessidades linguísticas diferenciadas, precisam 
conhecer a língua de sinais e exigem profissionais intérpretes; 

• Alunos com deficiência visual, que necessitam de recursos técnicos, tecnológicos e 
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materiais especializados; 

• Alunos com deficiência física neuro-motora, que exigem a remoção de barreiras 
arquitetônicas, além de recursos e materiais adaptados à sua locomoção e comunicação; 

• Alunos com deficiência intelectual, que demandam adaptações significativas no 
currículo escolar, respeitando-se seu ritmo e estilo de aprendizagem; 

• Alunos com condutas típicas de síndromes e quadros neurológicos, psiquiátricos 
e psicológicos que demandam apoios intensos e contínuos, além de atendimentos 
terapêuticos complementares à educação; 

• Alunos com altas habilidades/superdotação, que, devido às motivações e aos talentos 
específicos, requerem enriquecimento, aprofundamento curricular e/ou aceleração de 
estudos. (FERNANDES, 2008, p. 30)

Há, neste contexto, a necessidade do professor se qualificar em outras especialidades, 
como por exemplo o Braile (sistema de escrita tátil utilizada por pessoas com baixa visão 
ou cegas) e a Libras (Língua Brasileira de Sinais, conjunto de formas gestuais utilizado 
para a comunicação entre deficientes auditivos e outras pessoas, sejam elas surdas ou 
ouvintes). Surge, assim, mais uma habilidade exigida do professor e mais um novo perfil 
desse professor necessário para a escola contemporânea.

6 | 	REFLEXÕES FINAIS

A profissão de professor é muito antiga e vem sofrendo transformações ao longo 
do tempo. Com o passar dos anos e o surgimento de novas atribuições imputadas aos 
professores, devido às demandas feitas à escola contemporânea pelas mudanças sociais 
e tecnológicas e pelos avanços na produção de conhecimento, um novo (ampliado e 
fragmentado) perfil de professor se constituiu. 

Uma grande parte dos professores não está preparada para assumir esse novo 
perfil: ampliado no sentido de se constituir por um conjunto de habilidades que antes não 
eram exigidas dos professores e, ao mesmo tempo fragmentado, como no caso da EaD, 
onde as tarefas do professor são divididas entre vários agentes educacionais. O fato de 
não estarem (ou não terem sido) preparados para assumir esse novo perfil gera várias 
consequências, entre as principais podemos citar o mal-estar docente e o adoecimento 
dos professores e a defasagem entre as expectativas da sociedade e dos alunos em 
relação à escola e o que a escola, de fato consegue oferecer. 

Nesse sentido, considerando esse novo (ampliado e fragmentado) perfil de 
professor, pode-se afirmar que as formações, tanto a inicial como a continuidade, devem 
ser repensadas e reorganizadas no sentido de preparar e subsidiar os professores na 
construção desse novo perfil. 

Zabalza (2000, p. 165) afirma que convertemos “a agradável experiência de aprender 
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algo novo a cada dia, num princípio de sobrevivência incontornável”. Um princípio de 
sobrevivência para o professor contemporâneo que, para lecionar no século XXI precisa 
assumir que a sociedade, a escola e os alunos sofreram (e sofrem) transformações a uma 
velocidade mais rápida a que estávamos acostumados, e para continuar a responder às 
expectativas e necessidades da escola de hoje é necessário fazer um esforço redobrado.

Certamente um esforço redobrado deverá ser realizado, mas não apenas por parte 
do professor, embora ele seja a peça chave da Educação. Esse novo perfil de professor 
está sendo desenhado a partir de transformações oriundas de diversos âmbitos (sociais, 
culturais, científicos, políticos, econômicos...) e, nesse sentido, é preciso a contribuição 
de todos, com destaque especial para as políticas educacionais, a gestão eficiente dos 
sistemas de educação e das escolas e para as instituições responsáveis pelas formações 
dos professores.
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